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edição 489

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: GSF | CDE no TCU | Marco das Concessões | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

 SE STJ DERRUBAR LIMINARES DO GSF, PL COM ACORDO SERÁ ENTERRADO, DIZEM SENADORES

Leila Coimbra e Tales Silveira, da Agência iNFRA

Senadores disseram acreditar que o STJ (Superior Tribunal de Justiça) derrubará as liminares que impedem que os geradores elétricos liquidem uma dívida de quase R$ 8 bilhões no mercado de curto prazo de energia.
 
Com isso, o projeto de lei que tramita no Senado e prevê um acordo para solucionar essa dívida (PL 3.975/19) passa a não fazer mais sentido, disseram, e não será votado. 
 
Para o senador Marcos Rogério (DEM-RO), a Justiça deverá dar a palavra final: “Acho que essa liminar vai cair. Eu já sinalizei minhas questões para o ministro sobre esse assunto. Eu apontei meus pontos e o governo toparia construir uma solução. A questão não é mais minha”, disse.
 
Eduardo Braga: ‘default’
O senador Eduardo Braga (MDB-AM), no entanto, acredita que o melhor caminho seria via aprovação do PL 3.975 – que propõe uma extensão das concessões das usinas por mais dois anos, em média, para compensar a dívida dos geradores. Esse acordo, segundo Braga, evitaria um ‘default’ das empresas de geração, que não teriam recursos necessários para honrar de uma vez todo o débito acumulado nos últimos quatro anos
 
STJ retira de pauta
O processo que derrubaria todas as liminares estava previsto para ir à sessão de julgamento do STJ nesta quarta-feira (27), mas foi retirado de pauta. O STJ tem sessões até o dia 19 de dezembro. Depois disso, entra em recesso e retoma os trabalhos somente em 4 de fevereiro de 2020.
 
"Menos mal que tiraram de pauta. Senão, como falei, teríamos um default no sistema elétrico", disse Braga.
 
MME e Apine
Segundo apurou a Agência iNFRA, o MME (Ministério de Minas e Energia) atuou para adiar o julgamento do processo da Apine (Associação dos Produtores Independentes de Energia) nesta quarta no STJ.
 
Técnicos da pasta acreditam que um parecer contrário da Justiça aos geradores poderia prejudicar os consumidores, já que um programa de recuperação financeira das empresas poderia ser repassado aos consumidores. Segundo fontes, o MME prefere o acordo por meio da aprovação do projeto de lei 3.975, que está no Senado.
 
“Não tem a menor chance”
O projeto está emperrado na CAE (Comissão de Assuntos Econômicos), presidida pelo senador Omar Aziz (PSD-AM). O senador, no entanto, reluta em pautar o projeto. “Para este ano, então, não tem nem a menor chance", disse ele nesta quarta-feira.
 
Dívida de 83%
Na CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), de um total de R$ 9,25 bilhões liquidados em setembro, último mês contabilizado pela câmara, R$ 7,73 bilhões não foram pagos devido às liminares do GSF (83,6% do total). A liquidação envolveu 8.401 agentes.
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TCU CONTRARIA EXPECTATIVAS E MANTÉM SUBSÍDIO A AGRICULTORES NA CDE

Lucas Santin, da Agência iNFRA

O TCU (Tribunal de Contas da União) decidiu manter os subsídios a irrigação e saneamento básico pagos pela CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) na conta de energia. O relator, ministro Aroldo Cedraz, foi contra as expectativas da diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica). Segundo a agência, a redução da conta em 2020 seria de mais de R$ 4 bilhões. 
Em maio, a corte havia determinado o fim de todos os descontos que não fossem próprios do setor elétrico. O orçamento da CDE para o ano que vem, na faixa de R$ 22 bilhões, poderia cair para R$ 18 bilhões, caso a decisão anterior fosse mantida. Do valor total, o custo pago pelo cidadão é de cerca de R$ 20 bilhões.
 
O relator do processo na última sessão deu prazos para que os órgãos competentes apresentem planos de trabalho para diminuir o peso da conta. Porém, segundo ele, há produtores rurais que ainda precisam dos descontos.
Discussão
Durante a etapa de discussões, o ministro Walton Alencar destacou que esse era um dos processos mais importantes da pauta, pois a CDE movimentou cerca de R$ 20 bilhões anuais. “Considero ilegais todos esses subsídios”, disse. Alencar foi o relator do processo na decisão anterior. 
A votação precisou de desempate, pois apenas uma parte dos ministros estava em plenário. Ao fim, apenas Augusto Sherman votou ao lado de Alencar. Benjamin Zymler e o presidente da corte, José Múcio, acompanharam o voto de Aroldo Cedraz.
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 GUEDES INTERFERE, MAS NOVO MARCO DAS CONCESSÕES É APROVADO EM COMISSÃO E VAI A PLENÁRIO

Bernardo Gonzaga, da Agência iNFRA

Após uma tentativa sem sucesso por parte do governo de paralisar a tramitação do texto do relator Arnaldo Jardim (Cidadania-SP), deputados e base governista decidiram aprovar o substitutivo do novo marco das concessões e PPPs (parcerias público-privadas) sem alterações na comissão especial. 
Em acordo firmado entre governo e membros da comissão especial que discutiu o tema, o Planalto terá até o dia 9 de dezembro para apresentar suas sugestões de mudanças. Somente depois dessa apresentação será dada continuidade aos trâmites para levar o projeto direto ao plenário da Câmara.
A tentativa de acordo aconteceu no gabinete do líder do governo na Câmara, major Vitor Hugo (PSL-GO), e contou com a presença do ministro da Secretaria de Governo, general Ramos. Apesar da base parlamentar governista estar de acordo com o texto de Jardim, o ministro da Economia, Paulo Guedes, vem mostrando resistência ao texto e está mobilizando o Planalto para barrar o andamento do projeto. 
A pressão da pasta da Economia foi tanta que a liderança do governo chegou a cogitar obstruir na comissão especial caso o texto fosse votado sem acordo. O artifício normalmente é usado pela oposição para barrar projetos que não são de seu interesse. 
Entretanto, durante a reunião da comissão especial, deputados entusiastas do projeto manifestaram incômodo principalmente ao artigo 14 do texto, que também foi uma crítica feita pela equipe de Guedes. 
Pelo artigo, fica “vedada a interferência dos órgãos de controle externo no mérito das atividades exercidas pelo poder concedente como agente regulador e fiscalizador do serviço concedido, inclusive quando realizadas por intermédio de agência reguladora”.
A equipe da Economia também está incomodada com artigos que consideram que vão criar dificuldades para a entrada no mercado de empresas que não são de engenharia e também do exterior.
Consideram que há proteção excessiva a empresas nacionais. Além disso, também consideram que o tempo para debate dos mais de 200 artigos da nova lei foi muito curto, o que pode levar a uma nova legislação que crie problemas para a execução de concessões. 
Apesar desse e outros pontos terem sido levantados, não houve discussão do mérito do texto durante a aprovação.
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Veto - Mensagem 620 da Presidência ao Congresso Nacional informou sobre veto integral ao projeto de lei 8.322, de 2014 (nº 317/13 no Senado Federal), que "isenta do imposto sobre importação os equipamentos e componentes de geração elétrica de fonte solar", alegando falta de compensação orçamentária.
Audiências - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu as consultas públicas 35 (limites para os indicadores de continuidade DEC e FEC da DME Distribuição para o ano de 2020, até 13 de janeiro); 36 (revisão do submódulo 13.2 dos procedimentos de rede, até 12 de dezembro); e 37 (proposta de revisão da receita anual permitida relativa aos reforços e melhorias autorizados para os contratos de concessão de transmissão de energia elétrica, até 13 de janeiro).
Remuneração de Capital - A ANEEL publicou aviso de prorrogação da consulta pública 26/2019, que trata da metodologia de cálculo e atualização da taxa regulatória de remuneração do capital. Intercâmbio de documentos até o dia 16 de dezembro de 2019.
Comercializadora - A ANEEL autorizou a Real Comercializadora de Energia a atuar como agente comercializador de energia elétrica no âmbito da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica). 
Testes - A ANEEL liberou para produção em testes duas unidades, somando 7 MW, da EOL Ventos de Vila Acre II, em Serra do Mel (RN); duas unidades, somando 5 MW, da EOL União dos Ventos 15, em São Miguel do Gostoso (RN); e uma unidade de 0,8 MW da CGH SM-01, em Itiquira (MT). 
Conexão - Despacho 3.298 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL publicou as tarifas de uso de sistema de transmissão aplicáveis à Votorantim Cimentos NNE, na modalidade consumo, no ponto de conexão da SE Sobral II 230 kV até 30 de junho de 2020. 
CVU - Despachos da Superintendência de Regulação dos Serviços de Geração da ANEEL autorizaram alteração no CVU (Custo Variável Unitário) das UTEs Termopernambuco e Norte Fluminense.
Benefícios - Portarias da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovaram enquadramento de projetos para recebimento de benefícios fiscais.
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Guia sobre Eficiência Energética - Com o intuito de facilitar a conexão entre diferentes instituições que atuam com eficiência energética no Brasil, o MME (Ministério de Minas e Energia) lançou, na quarta (27), a publicação “Quem é Quem da Eficiência Energética no Brasil”. O guia apresenta o perfil de órgãos do governo, escos, universidades, centros de pesquisa, laboratórios e instituições de ensino e sem fins lucrativos que desenvolvem atividades ligadas ao tema de diferentes formas. 
 
Marco Regulatório da Geração Distribuída - Em recomendação entregue à ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) na última terça-feira (26), o MPF (Ministério Público Federal) defendeu que eventual mudança no marco regulatório da chamada geração distribuída (GD) de energia seja implementada de modo gradual e participativo, garantindo segurança jurídica aos produtores e consumidores desse mercado. Regulamentada em 2012, a GD está presente em 70% dos municípios brasileiros e permite ao consumidor gerar sua própria energia elétrica, como no caso do uso de placas solares. O documento está disponível na íntegra neste link.
 
Transmissão em Minas Gerais - A Energisa Soluções anunciou que irá inaugurar em dezembro o Centro de Operações de Transmissão e o novo Departamento de Operação e Manutenção de Linhas de Transmissão, ambos em Cataguases (MG). A construção do espaço e aquisição de softwares e tecnologias contou com investimentos de aproximadamente R$ 2 milhões, e acompanham o crescimento do Grupo Energisa neste segmento e a retomada dos projetos de transmissão no mercado brasileiro.
 
Geração Distribuída - A Comerc Energia divulgou um ranking com as cidades mais competitivas para se investir em geração solar distribuída. Teresina (PI) assumiu o posto de capital brasileira com a taxa de retorno mais atrativa para projetos residenciais de energia solar, considerando as regras vigentes no país. Um investimento na capital piauiense se paga em apenas 2,85 anos. Completam o top 10 as cidades de Belém (2,92 anos), Rio de Janeiro – Enel (2,93 anos), Manaus (3,04 anos), João Pessoa (3,10 anos), São Luiz (3,17 anos), Goiânia (3,17), Maceió (3,23 anos), Cuiabá (3,29 anos) e Vitória (3,36 anos).
 
Subestações Digitais - A Schneider Electric acaba de inaugurar seu primeiro laboratório voltado às Subestações Digitais no Brasil. A iniciativa recebeu um aporte em equipamentos que habilitam a multinacional francesa a entregar soluções completas para o desenvolvimento de subestações desse nível no país, numa tecnologia que viabiliza a substituição de cabos de cobre por cabos de fibra ótica, transmitindo informações em tempo real.
 
Precificação da água - O Instituto Escolhas e a PSR Consultoria e Soluções em Energia divulgam hoje (28) o estudo “Setor Elétrico: como precificar a água em um cenário de escassez”, que analisa três casos envolvendo situações de insuficiência hídrica nas bacias dos rios São Francisco e Jaguaribe e a Usina Hidrelétrica de Belo Monte. O lançamento acontecerá durante o seminário “Disputa pela água e sua precificação para o setor elétrico”, a ser realizado a partir das 8h30, no auditório da Folha de S.Paulo, em São Paulo. A programação completa está disponível neste link.
 
Prazos CCEE - Hoje (28) é a data-limite para divulgação do resultado da alocação de geração própria, para validação do processo de liquidação financeira do MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits) de Energia Nova e divulgação dos relatórios de pós-liquidação do MCSD de Energia Nova, referentes a outubro.
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Secretário diz ser a favor de modelo de concessão para leilões do pré-sal
Avaliação é que esse modelo traz maior valor presente líquido para a União que o regime de partilha. (Valor)
______________________________
STJ exclui União de arbitragem aberta por acionistas da Petrobras
No procedimento, acionistas pedem ressarcimento por prejuízos decorrentes da Operação Lava-Jato. (Valor)
______________________________
Petrobras eleva gasolina em 4% nas refinarias após alta do dólar
Reajuste desta quarta é o segundo aumento em pouco mais de uma semana. (Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo)
______________________________
Gasolina já aumentou 28% neste ano, e diesel, 19%
Petrobras reajusta combustível para automóveis em 4% nas refinarias, mas mantém preços do que abastece caminhões. (O Globo)
______________________________
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